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MINISTÉRIO DA FAZENDA

IMF..

Sessão de .27...novembro.. de 19 81	 ACORDÃO N0-CSRF/03-0 .675

Recurso no RP/301-0 . 049

Recorrente FAZENDA NACIONAL
Recorrido	 PRIMEIRA CÂMARA DO TERCEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

Sujeito Passivo: CERÂMICAS E VELAS DE IGNIÇÃO NGK DO BRASIL LTDA.

CLASSIFICAÇÃO DE MERCADORIA. Os cilin
dros constituídos por um eixo de flaF
ges de aço e rolo de ferro fundido,
com revestimento de cerâmica, se clas
sificam na posição tariferia84.56.90.95-
da TAB. Em virtude de a proporção do
elemento metal ser consideravelmente
grande, aliado ao fato de que este não
tem carater meramente acessOrio, ina-
plic'ável e a Regra Geral de Interpreta
ção - 2 "b" e Nota (84-1) "h" da Tarr
fa Aduaneira do Brasil (IAB). Recurso
Especial desprovido.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

recurso interposto pela FAZENDA NACIONAL:

ACORDAM os Membros da Câmara Superior de Recursos

Fiscais, por maioria de votos, negar provimento ao Recurso Especial.

Vencidos os Conselheiros Paulo de Almeida (Relator), Hindemburgo Do

bal Teixeira e Amador Outerelo Fernândez. Designa Relator para o

AcOrdão o Conselheiro Sebastião Rodrigues Cabral

Sala das SeÁl-6is l:F), em 27 de no embro de 1981.
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Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conselhei

ros: LUIZ CARLOS NOGUEIRA, FRANCISCO MARTINS LEITE CAVALVANTE e ED- .

WALDO REIS DA SILVA, Ausente justificadamente o Conselheiro RANDOL

FO HENRIQUE DE SOUZA NETO.
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

PROCESSO N. 0845/050.020/80

RECURSO N.°:	 RP/301- O . 049

ACÓRDÃO N.°:	 CSRF/03-0.675

RECORRENTE: FAZENDA NACIONAL

Recorrido: PRIMEIRA CÂMARA DO TERCEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

Sujeito Passivo: CERÂMICAS E VELAS DE IGNIÇÃO NGK DO BRASIL LTDA.

RELATÓRIO 

O Procurador Representante da Fazenda Nacional

junto à Colenda Primeira Câmara do Terceiro Conselho de Contri-

buintes, com fundamento no art. 39, inciso I, do Decreto n9 83.304,

de 28/03/79, recorre a esta Câmara Superior de Recursos Fiscais,

contra a decisão prolatada através do AcOrdão n9 21.742, 	 de

29/05.81, assim ementado:

"Classificação de mercadoria. Verificado que
o produto importado - cilindros destinados a má-
quina britadora, constituídos por um eixo e flan
ges de aço e rolo de ferro fundido revestido de
cerâmica - é formado pela combinação de várias ma
terias com forte proporção do elemento metal. it_
curso provido."

Alegou o recorrente que o laudo pericial acostado

aos presentes autos deu à mercadoria importada a identificação de

II ... rolo destinado a máquina britadora, constituído por um nú-

cleo de ferro fundido revestido por cerâmica de alto teor de

Al203." Aduziu ainda que no caso concreto discute-se a

H ... aplicação das notas legais (XV-2)	 e
(84-1) b, ..." da T.A.B.,dispositivos estes	 que
deter •

3 

am a exclusão da mercadoria do Capitulo
84.44
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Contra-arrazoando a pessoa jurídica interessada

alega:

"I - PRELIMINARMENTE 

1. É de se considerar intempestiva a formula
ção do recurso, visto que proferido o Acórdão n9'
21.742, em sessão de 29 de maio de 1981, com apre
sença, inclusive, do Procurador da Fazenda NaciS
nal, que nessa data subscritou, tomando, em conse.
quência, ciência do mesmo, o Recurso Especial foi
apresentado somente em 19.08,81, quando o prazo
de 15 (quinze) dias, contados da CIÊNCIA da de

cisão, na forma do .§ 29, art. 39 do Decreto n'ç)
83.304 de 28.03.79. O prazo, assim, ter-se-ia es
gotado em 13 de junho de 1981 e não após decorri
dos quase três meses.

2. Alem disso, apresentado o recurso com fun
damento no art, 39, inciso I do Decreto
83,304/79, não demonstrou que o r, acórdão tenha
contrariado a lei ou sido decidido contra a evi
dência da prova, o que seria essencial para
apresentação do recurso especial.

3. Portanto, o aludido recurso não deverá
ser recebido para apreciação, por ser intempesti
vo e não preencher os requisitos legais necess.E.
rios.

II - DO MÉRITO

4. Consoante ficou demonstrado pelos laudos
técnicos analisados detalhadamente pelos Srs. Con
selheiros, o material em questão, comp8e-se de
eixo e flange de aço com revestimento de cerãmi
ca.

5. Ainda pelos documentos apresentados, veri
fica-se que os mesmos se tratam de cilindros par-a
máquinas de moagem de produtos cerâmicos, destina
dos exclusivamente para uso em máquinas britado
ras e, portanto, enquadradas na posição 84.56.90.99,
como parte e peças separadas para maquinas, tritu
radoras e britadoras.

6. Além do mais, mesmo que o produto não pu
desse ser tido como uma máquina, aparelho de ins
trumento, com base nos subsídios da NENAB referi
dos na r. decisão, para que se pudesse classifi-
car de acordo com a pretensão fiscal, seria neces
sário comprovar que, com exceção do material ceig
mico, os demais que compOem aquele produto, fos-
sem tidos como simples acessórios, o que na reali
dade não é, pois desempenham uma função essencial:,
sem os quais não - istiria o produto."

É o relatório.AP /1
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VOTO=

Conselheiro SEBASTIÃO RODRIGUES CABRAL, Relator:

Deve ser rejeitada a preliminar arguida pelo su-

jeito passivo da obrigação tributária. Não colhe o argumento de

que a presença do Procurador Representante da Fazenda Nacional na

Sessão de Julgamento seja considerado como ciência da decisão,

tal como exige o § 29 do artigo 39 do Decreto n9 83.304/79.

Segundo estabelece o §, 29 do artigo 59 do Regimen

to Interno, aprovado pela Portaria 434, de 03.05.79, no caso de

Recurso Especial interposto pela Fazenda Nacional, contra decisão

não unânime de Câmara de Conselho de Contribuintes, o Presidente

da Câmara recorrida deverá verificar tão somente a sua tempestivi

dade. Uma vez que foi admitido o recurso, o pressuposto ê de que

tenha sido apresentado dentro do prazo legal, sendo que este se

conta a partir da vista oficial do AcOrdão (art. 59, "caput" 	 do

R.I.).

Também não tem fundamento a alegação de que o re

.	 corrente deixou de demonstrar que a decisão consubstanciada	 no

AcOrdão recorrido foi contrária à lei ou à evidência da prova

acostada aos autos. O simples fato de ter havido divergência en

tre os Conselheiros integrantes da Câmara Recorrida já demonstra

que o decidido contrariou à lei, na interpretação dos vencidos,

ou não está conforme com as provas apresentadas. Demais, os argu

mentos expendidos na peça recursOria são de molde a não deixar dü

vidas quanto ao atendimento dos pressupostos para admissibilidade

do recurso.

Assim, rejeito a preliminar arguida.

No mérito, meu voto é pela manutenção da decisão

a quo, isto é, entendo que o Recurso Especial deve ter seu provi

mento negado.

Como bem ressalta o Ilustre Conselheiro Relator

do voto vencedor,

"De acordo com o laudo técnico (fls. 11), os #`
4/0
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-	 cilindros importados são "formados por rolo, eixo
e flanges de acoplamento destinados a 	 máquinas
britadoras. 0_rolo e.constituldo por um núcleo de

•ferro fundido, revestido por cerâmicade alto teor
Al2 0 ; o eixo e a flange são de aço." O fato de 3ser o revestimento de cerâmica é claro, o mate-
rial que exerce diretamente a ação sobre aespécie
a ser tratada, no caso, não caracteriza suficien-
temente a essencialidade prevista na referida Re
gra."

"Com base nos subsídios da NENAB, entendo
que a questão se encontra definida no n9 1 do úl
timo parágrafo das "Considerações Gerais A - AI
cance Geral do Capitulo" 84, onde se lê:

"Pelo contrário, regra geral, deve con
siderar-se que perderam a característica de
artefatos de produtos cerâmicos, de artefa
tos de vidro para laboratório e de obras de
vidro para usos técnicos:

1) As combinações de elementos de cerâmica ou
de vidro comurna forte proporção de elemen-
tos de outras matérias (por exemplo, de me
tal), e os artefatos que resultem de incorpo.

ração ou de montagem estável de forte propor
ção de elementos de cerâmica ou de vidro em
armação, blindagem e semelhantes de outras
matérias,"

A posição indicada pela fiscalização abranje:

"Aparelhos e artigos para usos químicos e ou
tros usos técnicos; bebedouros, cochos e gamelas,
tinas e outros recipientes semelhantes para usos
Rurais; cântaros e outros recipientes semelhantes
para transporte ou acondicionamento."

o que não se harmoniza com as peças importadas, as quais são par

tes integrantes das máquinas e aparelhos classificáveis na posi-

ção 84.56 da TAB.

Inegável que na classificação tarifária de tais

peças não aplica a exclusão determinada pela Nota (84-1) "b", in

verbis:

"(84-1) Estão excluídos deste Capitulo:

b) os aparelhos, máquinas, instrumentos (bombas,
por exemplo) e su-- partes, de matérias cerâmicas
(capitulo 69)."
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Não se pode concluir seja a mercadoria importada

um artefato de cerâmica, vez que lhe faltam as características qua

lificadoras, quais sejam, "máquinas, aparelhos ou instrumentos,

de cerâmica ... que possuam, a título acessOrio, elementos de ou_
tras matérias. No caso concreto tem-se um "... rolo, eixo e flan_
ges de acoplamento ... constituído por um núcleo de ferro fundi_
do, revestido por cerâmica de alto teor de Al 20 3 ; O eixo e a flan_
ge são de aço."

Os elementos de outra matéria que integram o pro

duto importado não apresentam a característica de acessoriedade,

mas, ao revés, são fundamentais na constituição do produto.

Assim, meu voto é pelo não provimento do recurso

especial. (/k
-1,,,

/	 /-1
- ' Brasília - DP., e 27 de novembro de 1981.
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